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R E L A Ç A O
DAS SOLEMNISSIMASEXEQUIAS,

Que a Cathedral de Santa Maria de Bellern
do Gram Pará

F E Z
A ’ faudofa memoria de feu Augufto Fundador

o fidelíssimo monarca

D. J O A Ö
P O R  O R D E M

DO EXC^o- £ REV MO, p r e l a d o
da mefma Diocefe

D.Fr.MIGUEL DE BULHOENS,
Em que Je dä tamhem noticia da folemne Acção de 

Graças, que a mefma Cathedral conjagrou a 
Deos ̂  pela felice Exaltaçaõ 

D O
AUGUSTO,E fidelíssimo RET

D. J O Z E I.
E S C R I T A ,

POR HUM ANONYMO.

SS
LISBOA:

NaOfficina de I G N A C I O  R O D R I G UES. 
Com as licenças neceßarias. 175z.
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R E L A Ç A O
D AS S O L E M  S I S S I  MAS E X E Q V I A S

■ ’o:

î)
ENDO o' FideliíTimò Rey D. Joaô 
Vi Îoffrid'ô corn înerivel cbnftancia, 
e hèfoicidade a trabalhofa moleftia, 
corn quë o accometteo tyranamen- 
te â morte em i o de Mayo de 174a, 
e obedecendo refignado aos decre- 
tôis da Providência, entregou placida- 

Abhte oefpMto aD eosyèm ^i de Julho de .1750* 
Neftë dia j'confundirao-fe os Elementos , aiTuftou- 
fc  a terra j e até parece fentio o Ceo \ porque fe re- 
vëÎïio de luto j tal vez à impulfos do fentimento.

’ tôthfhdnkou--ië a' fatalidade defta pena , naô 
fq a Pôrttig^V miis a todo o Mundo. Pequeno thea- 
tlíb /‘"pára táô grande láftima ; limitadò circulo, pa
ra taô grandê perda ! Foy o noíTo AuguftiíÍimo, e 
fideliÎTimo R è f jhúm^Moilarca , que foube confer- 
vàrentre ivs*̂ rêgã(lÍ2Í̂  do Throno  ̂ as branduras dá 
Hünlânïdâd&’̂ üma ao mefmo tempo, com ajuftiça 
á piedadfey cqiti a religiàô o decoto, e com a Ma- 
geftade a cierhbiicíái Empunhou o Sceptro mais pa
ra a tranquilidáde  ̂do‘^Reínoque para ò defempe- 
nho da foberáiííai Ellfe foy aquelle ínclyto Heróe, 
- ■ * 2 valo-
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valorofo Encélado, que foube fuftentar nos horn- 
bros dO; gosyerno tod% a maquina â̂s oppoíiçoens. 
Elle foy o íublime Promethlo, que foube roubar 
com a aòhvidade do feu difcurfo aô  Monarcas dp 
Mundo todo o fogo das fuas idéas. Em fim entre a 
efclarecida ferie dos Reys de Portugal  ̂ recopilan
do em fia heroicidade de todos , jutto , fabioí, 
pructénte, bêiiigáo, rçligiofo , hjagriifico , e amavel

Se entraíTe o penfamento no immenfo mar dos 
feus attributos, que dilatado elogio naô formaria 
arufticldade da minha idéa.. Diria;, que ene!>eo as 
Catliedraes do R çino, e aifida Titulares, cpm centp 
edoiis. Prelados. Diria, que penetrou o Vaticano,  ̂
com a eleição de c u k o  Cardiae;s  ̂ DiVía , ;que ante- 
drentou o Indo, ç o Ganges nas pefibas dc nove Ví» 
ce-Reys da índia. Diria, que aflbipbrou Jemíáltà^ 
com trinta e tres çonduâras. Diria finalmente, que 
os Embaixadores, Enviados, Plenipotenciários, Gpr 
vernadores, e Generaes, excedeiM: para a numeraçaó 
o algarifrao. Porem como a morte xápidamente tCr 
chop os olhps a eifte piillimp Monarca, renovar as 
acçoens, ainda que parece crédito da magnammida- 
de, fempre o confidéro. eftiíunio dofeptirncntp ;̂

A  efta Cidade de Santa Maria, d c3 eüem dq 
Grant Pará aifuftou efta noticia 3, participada pelos 
avifos de Pernambuco, no mez dç Maçço dç 175Í. 
Conto osVaíTallos elp;etava0i a tprfhoriaxio íeuRey, 
qualquer fonefta lembrança r çqníakavap como epk 
gano.; Oefvanççeo-Ie emAgoftp , eip que che» 
gáraó aefte Porto as náps dc Portugal. Convertco-  ̂
fe toda a alegria ent pena i pptquc Tentiaó a morte 
dehutnReyj que todQ o feu cuidadô  ft encamî

nhava
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nhava á eílabilidade defte Eftado.

Entráraó os leaes coraçoens Portuguezes a fâ* 
zerem publico o feu fentimento. Naô publicavao 
expreiî’ao , que nao refpiraiTe pena. Os niefmos fo* 
luços eraó os periodos, e os conceitos. Nefta fu* 
nellü cataftrofe, exiiliaô os amantes enternecidos 
peitos., quando parecendo pequena esfera o feníÍtî  
v o , correo por conta do infenfivel a demonílra* 
çao da dor , fendo as vozes dos finos da Cathedral 
os primeiros, que fizeraô mais publica a pena, aos 
quaes correfpondêraô os da Cidade, e iguaimente 
rodos os Fortes, pelo efpaço de très dias , eftando 
com as bandeiras cahidas, e extrahindo dos bron
zes , de quarto em quarto hum faudofo, e trifte ec-
CO.

Depois de completos eftes primeiros eíFeltòs 
da dor, entrou o ExcellentiíÍimo e Reverendiííínló 
Prelado defta Diocefe, a querer defempenhar nsr 
publicidade do fentimento a delicada circunílancíaí 
do feu aíFedlo ; e era jufta efta demonftraçaô, por-' 
que fendo efte Excellentiífimo e ReverendiíÍimo Pre
lado ornais amante , devia-fe moftrar o mais fenti- 
do ; concorrendo para eíle defempenbo o fer Bifpo* 
de huma Cathedral, que deveo as primeiras refpira-* 
foens' á incomparável grandeza, e íumma liberali
dade do Monarca defunto.

Antes que entraííe nefte projedlo, mandott 
publicar huma Paftoral , em que fez mais íènfivel 
o tormento , que juftamente penalifava a todo o Bif- 
pado, na perda irremediável do Senhor D. Joa6 V.  ̂
ecomo efta Cidade, e principalmente o Clero, era 
o mais devedor ás ac^oens defte Monarca , para

que



que a eftas na6 faltafle o agradecimento 5 mandava, 
que todos os Clérigos, defde prima tonfura mof- 
traíTem, na exterioridade dos veftidos  ̂ o nobre eftí- 
mulo do leu jufto pezar determinando jiintamen- 
te nefte decreto, que aíTilliUem ás honrolas cinzas 
defte Principe, ao qual pertendia lavrar, para in- 
delevel monumento da íba magoa , humas íolemnif- 
íimas Exéquias.

Para eÍla funefta demonftraçaó efcolheo o Excel-» 
lentiílimo e ReverendiíÍimo Prelado , a Igreja do 
Collegio de Santo Alexandre , dos Religioíòs da 
Companhia de JESUS *, porque ainda a Cathedral, 
pela immeníidade de obras , em que aálualmente fe 
trabalha , a expenías do Monarca defunto , eftâ  
va imperfeita, para fe poder celebrar efta fúne
bre memória. Entregou o ExcellentiíÍífno e Reve
rendiíÍimo Prelado, toda a incumbência deitei afloy 
á cuidadofa vigilância, efagaz providencia do Co- 
nigo Thefoureiro-mór , Joaó da Coita e Soafa v 
que foube defempenhar, com zelo, e actívidade, to
da a recomendação.

Com a mayor brevidade ,̂ que fe podia permit- 
tir fe elevou toda a maquina , ' achahdo-fe eíta- pri- 
morofamente ornada depalfamanes deourò-, e prâ  
ta , e tecida de triítes lutos. Ainda que* a heroici
dade do Monarca pedia, fe defentranhaífe a terra y 
em abundancia de ouro, o mar em pedras, para a 
formatura do Maufoléo, nemo mar, nem a terra 
podia , em feraelhante occaüaó, preítar eítes benfe-= 
jficios ; pois he tal a coníternaçaó, em que eíte Ef- 
tado fe contempla , ; que mal pode oíFertar tributos, 
quem neceflita delles, >

Acha-
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Achava^fe efte Templo revellido de tornados 

de baeta, clieyo de mortes, e de diverfos Efciidos 
das Armas do Rcino, tudo para melhor correE 
pondencia do adorno. Em cada Capella das dez , 
excepto a mayor, de que fe compoem êíle famofo 
Templo , pendia hum niedalhao com epigrafe al- 
luiivo ás mais heróicas , ás mais fingulares, e ás 
mais perfeitas virtudes delRey , eftando por huma, 
e outra parte vários metros Latinos, e Portugue- 
zes, álêm de varias cercaduras pintadas de claro , e 
efcuro.

No meyo da Igreja fe levantou o Maufoléo, 
formando quatro columnas, com fiia cúpula, e re
matando com hum pavelhaó , pendente de huma 
Coroa R eal, achando-fe junto a cada columna, hum 
Efqueleto. Dentro das quatro columnas fe erigia 
a Urna, formada de dous corpos, tudo quarteado 
de gallao de ouro , e velludo preto. Correfpondiaó 
ás quatro faces do corpo inferior da Urna, outras 
tantas infcripçoens, em que fe liaó as feguintes ex- 
preíToens.^

NA FACE EXTERIOR.

Ego fum  Rex ju flu s , fo r tis , ^  pattens.

N A  FACE INTERIOR.

m  pace memona ejus.

NA



NA FACE DO LA D O  DIREITO.

OJfa dédit te rr is , animamque rehquit in aftris :
Utraque pars Jpo/io tale fuperba manet,

NA FACE DO LA D O  ESQUERDO.

IJla fepulchra Jides t ant â  par at arte joann i ̂  
Nobiliora hominum peÛore fervat amor,

Na parte fuperior da mefma Urna , eftava da parte, 
que refpeita á porta principal, o retrato delRey de
funto , de meyo çorpo , vcílido de claro, e efciiro, 
e outro igualmente reveftido defronte da Qípclla- 
iriór, fervindo de empreza ao primeiro , as feguintes 
expreíToens do fentimento,

Hic patet afpeâlu trijiiffinia Regis imago :
Hic necis exanimis Regis imago patet.

Non patet hoc tumulo RegisfyncerdJigura , 
y^erafgura M et \ fiõíafigura patet.

Via-fe o Maufoleo, baftantemente illuminado, e o 
mefmo fe admirava em todas as Capellas, e Alta
res da mefma Igreja, parecendo nefta occafiaô as 
luzes mais triftes dàafogos dapena, que vivas ex- 
preflbens do luzimento.

A’ entrada da porta principal, em que fe viao 
varias mortes, c Efcudos das Armas de Portiigal, 
pendia, entre tomados de baeta, huma infcripçao, 
que convidava, e defpertava a todos os vaifallos de

Sua
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Sua Màgèftade Fideliifima á aiîjftenda das fuas Exe- 
quîas, parecêndo jufto fe fentiÎTe a môrte de hum 
Rey , em que refplandeciaô as virtudes da piedade, 
dareligião, da fé > dà caridade, e da Juftiça. A  ef- 
te mot!vd fervia de epigrafe a feguinte letra :

Cives ) Præfa/es, Sacerdotes, M agijîrattis,
Or dînes deniqne adede omnes :

'■ HÎk  invitât ca^t îm̂  -
" • 'FieUu  ̂Cb&nhm^hîdês^'Religio 

E t maxime quæ femper regnavit 
In Regno ejus jttjliîia .

E  fin  et pi de omni hominum genere henemeritifhno *, 
Q ui fo/us, m  fegnaret, non Sceptro indiguit.

Nec Corona
Jufta^ licèt ntinquam jtifia  jperfo/vite,

‘ Miigîhe bute ad Cœlum anima fejîinanti ^
 ̂ • Date fiipremtim Vale \
- E t qui mnqUam pro vejïfa gloria y fahae '

. ■ i ' ' Quieviiy ' ^
 ̂ Ut qpuiefeai ht aternmn, requiefeat 

Impeitfe regate.
Següia-fe logo no gunrdavento eila infcripçao, em 
que , para memoria indeievel do agradecimento , tri
butara edíashonroías Etidedias ao Fideliíümo Mo
narca defunto a Gathedral deíia Gidade, fentindo 
ifa fàka do feu Auguílo Fundador, a mayor perda, 
e a inayof afílicçâ6.

Sedes Cathedralis bujus Paraenfts Urbis à Eidelif- 
Jimó^ mí(f!Í^ieniiJJime ÿooîine ereÓla y infiitu^ 

ta^sm wtai auéiü fedditibusy i r  Sacerdotiis
** Super
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Super esteras omnes Brajîlæ Cathédrales 

ParentiyPatrono^ ac Fundatori fuo amantiffimo^
Ut Filia tanto or bat a Pâtre , 

Inconfolabilis parent at.
Debut ffet propriis in ^dibus, at que arts 

Has Exéquias perfolvere\
Sed quominus poJJetjfeat^ illius amor y fetus

dolor \
lUius amor, quia non ferens ejus angufiias 

In tantam ampUtudinem afeendere imperavit y 
Ouæ brevi nonpotuit impleri\

Situs dolor.,qttia non ejjet promerito .,Jiejjet cu modoy 
Ut igitur intra términos debiti, ^  officii fear et 

A d  hæc officia perjolvenda 
Debnit extra fee ipfam exire.

Via-fe logo aos lados da Igreja dous Elogios, em 
que fe admirávaó duas aeçoens do Monarca defun
to. No primeiro, applaudia-fe a grande eftrudlu- 
ra daCapella, que mandara fabricar a Roma, pa
ra fe collocar no Templo de Saô Roque da Cida
de de Lisboa, á gloriofa Imagem de S. Joao Bap- 
tiila. Ornava efta cercadura o feguinte Epygrama.

Zr modus eft.ffi*rincep .̂̂ ea rerumforma tuarumy 
Ut fuperent rcliquas res novitate fua.

Quæ monument a locas magno tamen ære Joanniy 
MolUbus ifta Uiis feint prætiofea magis.

Ingenium , prd:tiumque ara contendit in ifia^ 
Materiam fuperatffied tafnen ipja labor.

A t fecuti maior Sanâiis eft ju re  Joannes y 
Sic adem terris non habet ille parem.

No
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No fegundo fe expreflava a grande Fundaçaó da 
Baiilica Patriarcal de Lisboa , em que álêm das 
grandes fumptuofidades, com que a enriquecera a 
libcralitTima prodigalidade do Monarca defunto , 
competia na perfeição, e na pompa com a mefma 
Capella Pontifícia. Dava alma a eíla empreza o fe- 
guinte Epygramma.

Omnis M ajejías Ro7næ j 'veterifque^ novæque 
Regalem penetrai , Rege jubente , domum j 

Cernite Purpureos volitare per altia Patres Î 
Roma æquidem nunieru tion babei ipfe paretn.

Hanc qui non Jîupeat fpeciem} Generofi Joannes y 
Non eft hoc Rom amfngerejfedfacere.

Depois de ferem eftas primeiras aeçoens, íingula- 
res demonftraçoens da fábia vigilância , atividade y 
c zelo do Fideliífímo Rey , o Senhor D. Joaó V. 
feguiaó-fe os mais Epygrafes pelas Capellas em 
medalhoens y dos quaes por nao multiplicar o juf- 
to fentimento na formalidade dos Elogios, fomen
te exporcy o material da empreza.

I.
»

Via-fe em huma. Tarja debuxado hum chafariz lan
çando agoa por todas as partes , com efte lemma 
por baixo ; A d  nullos fe  denegat ufus ; e para mof- 
trar a grande liberalidade, e mifericordia , com 
que o Senhor Rey Dom JoaÓ V. enchia o Mun
do , por cima da mefma Taija, fe contemplava ef- 
ta letra : Immenfos thefauros ejus Liber alitas, Ù* 
Benefcentia diffundit.



{ • * )  

il.
r*

Contemplava-fe em outra Tarja a virtude da 'Obe
diência, cifrada em hum Gyrafol, olhando para o 
dourado Planeta.com eftc Agnovitque De-
u m ; e por cima do mefmo Gyrafol, fe via a fe- 
guintc letra. Objequentijjima Ecclejia, Chrijii 
Ví cario obedientia. ' r

III.

Reduzida a outra Tarja, fe via a virtude d<>amor 
da paz em huma Pomba, com hum ramo de oli
veira na boca, fervindo-Ihe de empreza efta letra ; 
Una Salus R egnis, coroando a alma defte emble
ma outra letra : Amore pacis bello ̂ ^picnta eoçtrch 
hit.

IV.

Para explicar a conílancia, que teve o.Senhor Rey 
Dom Joaó V. na fu a penofa enfermidade, obfer- 
vava-fe,hum rochedo combatido das ondas , com 
efta \qVc3l ', Frangit^ m n frangitur undis^ e .por 
cima do mefmo rochedo efte epígrafe : M ira in 
tam diuturno^ morbo canfiamia, ^  patientia^

Em hunra Aguia com oito : l̂hos , olhando para 
o Sol, com efta letra : Soli fe admirava a

vigi-
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vigilancia, e o zêlo  ̂ com que o Manarça defun
to fempre cuidou na educaçaô dos feus vaiTalloŝ  | 
coroando-fe a circunftancia defta virtude , com efca 
letra : Subdhomm bono , præferttm juvem utis 
educationï attendit, etiam inter morbt do loves.

VI.

Hum Paifaro , fiiftentando-fe com o orvalho do 
C eo, com eila letra : Ex athere tantum mella 
p it : fymbolifava a grande religião , que i'empre 
teve ao Culto Divino, o Fideliilimo Monarca dê  
funto, eilando por cima do mefmo Páílaro a fe- 
guinte infcripçaô : Adeo adiÔîus Dei cultui erat  ̂
ut unicum ejus in tam dira , objiinato morbo 
levamen ejjet officiis, canUcis Divinis ajftjîere^

VII.

Sendo a Caridade huma das mais heroiças virtudes,̂  
admirava-le eila em hum Fenix, poilo no fogo y 
com eila letra: Mor tem., vitamque minifirat ignis 
amans., iervindo aoRey defunto de mayor gloria, 
outra letra \ Exereitiis Sanâíijjími Pairiarchæ Ig- 
natii fe  ad morte7n pa ra t, eo ipfi Sanâîi Igna- 
tii fefio piijpmis amoris Dei aÔUbus obiit.

VIII.
. .  w ■

Depois ^̂ de eleyadas as Fete columnas, em que o 
noiîb piiiîimo Monarca; çilabeleceo toda a fua vi-» 
da , -fendo: a .virtude d̂  labidurk a baze de todas

" e

ellas,



fíLis, vi l  Ce efta cifrada em hum Sol alumiando 
Itodo o Mundo, com efta letra: Hic omnu
èus unus  ̂ dando alma á empreza do noíFo Sobe- 
itmo outra letra : Stupet orbis univerfum ad ejus 
(ingularent adeo fapientiam.

Difpoftas todas as providencias , que fe fa- 
ziaó precifas para a publicidade defte fúnebre ac- 
to y principiáraó na tarde de tres de Novembro a 
Cathedral , e todos os Conventos a dobrarem os . 
feus finos , como demonftraçoens da trifteza, do 
horror, e da pena. Tinha o ExcdlentiíTimo eR e- 
verendiíTimo Prelado determinado efta mefma tar
de para véfperas, que pontificou , aftiftindo a efta 
acçaó 5 como também ásMatinas, que lubfequen- 
tementc fe cantáraó, com o mayor concurfo, que 
fe tem admirado nefta Terra. Mas aftim havia de 
fer 5 que nem o Heróe pedia menos aíTiftencia, nem 
a pena permitia menos defafogo. Quafi pelas Ave 
Marias fe deo fim a efta fu nefta acçaó , fem que 
nella faltaíle alguma circunftancia , que fizelTe me
nos agradavel para os ouvidos o conceito da har
monia 5 e para os olhos a grandeza do efpe6tacu- 
lo.

A’ repetiçaó dos finos em toda efta noite, 
fe augmcntavaó com mayor eííicacia, os exceftbs 
da dor. Parece, que até efta feria o mefmo Ceo , 
unico termo dofeu fentimento.

Defejofo todo o Povo, de que amanheceíTe 
o dia quatro, para verem ponderar as excellencias 
de hum Monarca, que mais fervio de aíTombro , 
que de aíTumpto , appareceo efte mais fedo para 
ós difgoftos, que para as alegrias. Havia determi

nado
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nado o Excellentifliino e Reverendiílimo Prelado , 
que todos os Sacerdotes, aííim Regulares, como 
Seculares , que quizelTem oíferecei a Deos nefte 
dia o Sacrifício da Miíía por alma do defunto Mo
narca , o podiaó celebrar nas Igrejas da Sé , e Col- 
legio , defde as quatro horas e meya, até as oito 
e meya da manhã , applicando por efmóla, trezen- 
to e vinte reis. E para que entre os aromas dos fa- 
crificios fubiíTem ao Ceo as oraçoens de todo o Pô- 
vo  ̂ por alma do meímo Rey defunto, determinou 
o mefmo Excellentiílímo e Reverendiííímo Prelado, 
que o mencionado dia foíTe para todos de precei
to.

Antes de fe dar principio ás funeraes memó
rias , havia determinado no mefmo dia de manhã o 
Senado da Gamara, quebrar os Efeudos. Sahíraó 
vinte e quatro Gamariílas, todos veílidos de luto, 
chapéos cahidos, com fumos, e varas pretas na 
maó, da Gafa da Gamara, e quebrou o primeiro 
Efeudo, defronte do Convento dos Religiofos de 
NolTa Senhora das Mercês, o Juiz feronymo Luiz 
Freire, fendo neíla occaííao , igual ás vozes da per
da as lagrymas do fentimento. O fegundo, foy que
brado peío Juiz dos Órfãos, Manoel Pinheiro de 
Lacerda, defronte dos Paços, em que aíTiíle o IL 
luftriííimo, c Excellentiílímo Governador^ e o ter
ceiro junto á Igreja do Collegio, pelo Juiz Gui
lherme Bruílem de Abreu / com o qual fe dco fim a 
efte aélo fúnebre, compofto, e ferio , fendo acompa
nhado do Doutor Defembargador , Manoel Sarmen
to , que nefte tempo eftava findicando nefta Terra, 
a quem o Excellentiflimo e Reverendiífimo Prelado

efere-



^efcreveò, conio Preíldente dò Senádò, para' á affif- 
< ênda déíle a d o , e no fírii delle íe recolhêrao aòs 
iügares , que fe lhes havia deítinado’ para a aíRf- 
teneia do Funeral.

Á̂ s horas determinadas, chegou o Excellen- 
íiíTimo e Rcvereudiílimo Prelado á igreja do Col- 
leglo, e depois de hiima profunda ■ reverencia ao de- 
poíito das Reacs cinzas,dez breve oração no Al
tar rnór , e íubindo aO Sóüo Epifcopal, printipiá- 
Vaó-fe a cantar Laudes , com aqucila ternura, que 
pedia a grandeza do Objedo. A-eílcs ados aiTíií- 
rao todos os Clcrigos deíde prima tonfura, veüi- 
dos com fobrcpeliz , e Breviarios para cantarem jun- 
támente com d Coro , conforme havia determina
do na fua Paíloral o Excellentiíiimo e R.cverendif* 
fim o Prelado.

Na hora de Tercia , principiou o Excellentif- 
'íimo e Rcverendiflimo Prelado a per os indiimen- 
tbs Pontincaes, para a ceiebraçao do S a c r ife io , e 
dando princip io a eíle , fendo Subdiacono, o R e 
verendo Conigo Thefourciro-niór Joao da C o íla  e 
S o u ía , e D iaco íio  , o Reverendo Gonigo Joaquim 
da Silva , continuou com geral fentimento de to- 
do o ccncurfo eRe fu ffa g io , como único aíFedio , 
que podia tributar • ás liuguRas , e Reaes cinzas.

' Seguio-fe a O rjçaó Funebtc , recitada pelo 
M u ito  Reverendo Padre Meftre A le ixo  A n ton io , 
daCom pu ih ia  de J E S U S ,  Re ito r dò feu -Colleg iô 
de Sárito Alexandre , Examinador Synodal -, e Depu
tado’ do Concelho do ExceUentiííimo, c RtíVerendiR 
ffiho P r e l a d o d  lançando mao ás palavras de Job : 
''Piéaffk inm^úus • búmo mr/iim vroaí y com • tal íele-

gancia,



( • 7 )
gancia , fuaridade, e ternwra difcorreo, qué poii 
to o objeito, a quern fe oftbteciaó eftas' honras 
funeraes, exiftia morto , foy ral a eücacia do feu 
engenho , que pela immortalidade das aceoens o 
icz renafcer das cinzas  ̂ cofno para a pof-
tendade. ^

No fim defte elegante funebre Elogio fe fez 
o Omcio da iepultura, conforme o Pontifical Ro
mano , e Ceremonial de Bifpos com cinco abfol- 
viçoens junto do Maufoleo, dizendo a primeira 
o Reverendo Conigo Arcediago, JoaÓ Rodrigues 
Pereira; a fegunda o Reverendo Conigo Arcipref- 
te Luiz Borges; a terceira, o Reverendo Conigo 
Chantre Lourenço Alvares R oxo; a quarta, o Re
verendo Conigo Meflre-Efcóla Filippe Joaquim; e 
a quinta o Exeellentiflimo e Reverendiílimo Prela
do , no que fé difpendeo- baftante tempo pela agra- 
davel confenancia com- que a Mufica as cantou, 
fendo Igual- nefte ado a grandeza, a gravidade, I  
a decencia , e parecendo pequeno efpaço efta ac- 
çao para o defafogo de taô fenlivel perda

Efta h e , em fticcinta narraçaó, toda agran-
Exéquias, que por ordem 

^  Excellentiflirao e Reverendiffimo Prelado defta 
Diwefe confagrou a Cathedral, ás Reaes cinzas 

Augufto Fundador; porém como naó era* 
jufto exiftifle a dor, e viveíTem enlutados os cora- 
çoens por muito tempo com a lamentável confter- 
naçaô defta perda, fendo certo, que á tempeftade 
le fegue a bonança, ás foneftas trevas da noite, 
os claros reíplendores do dia, e ao iirpeto das on
das a tranquilidade do mar, determinou a mefma

Cathe-
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Cathédral communicar á pena o alivio , á queixa 
o remedio, e ao fentimento o lenitivo, confagran- 
do a Deos huma folemne Acçaó de Graças, pela 
feliciíTima Acdamaçaó do.Auguílo R e y ,o  Senhor 
D. Jozé I. pois naó era jufto foííe mais fenfivel a 
morte do Pay , que plauíivel a Acdamaçaó do Fi-
lIíOo
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B R E V E  N O T I C I A
D A  F E L  I C  E

E J Í A L T A Ç A Õ
D O

A U G U S T O ,E  f i d e l í s s i m o  R E Y

D. J O Z E I.
Na Cidade do Grao Para.

N
o v a m e n t e  convidou o Exceiientiíii-
mo e Reverendiílimo Prelado ao Senado 
da Gamara, para a grandeza defte dia, que 
o fazia mais gloriofo a circunftancia do 

Objeclo. Foy efte o de ai de Novembro , primei
ro venturofo horòfcopo, em que, defterrando-le a 
trifteza, teve nobre nafcimento o alvoroço. Todos 
os moradores da Cidade expliearaó o feu contenta
mento na variedade, e precioíidade dos veíHdos. Tu
do refpirava gofto; porque fe tinhaó trocado os in- 
cenfos das mágoas pelos thuribulos'da alegria.

Achava-fe a,Igreja de Santo Alexandre da 
Companhia de JESUS (em que também fe olfere- 
ceo o Sacrifício ) cheya de innumeravel concurfo 
de Religiofos , Nobreza , e peíToas particulares , 
que cada huma defejava naquella occafiaõ tributar 
os proprios coraçoens para a evidente demonftra-

*** 1 çaó
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çaò do jübilo , fazendo das mefmas tribunas da- 
quslla Igreja, mais folemne, e luzido o concurfo a af- 
íiftencia dos Illuftriflimos e Exccllentiííiraos Gover
nadores , Francifco Xavier de Mendonça Furtado, 
€ Francifco Pedro de Mendonça Gorjao, queren
do naquelle dia com a fua prefença, publicar o 
excellb do jübilo, aíPm como nas Exéquias, fize  ̂
raô publico o feiitimento.

Sahio o Exceilentiílimo c Reverendilíimo Pre
lado do feu Palacio ás oito horas da manha, e 
entrando pela Igreja, onde o efperava o Cabido, 
feita primeiro a oraçaó ao Altar-mór , fubio ao 
Sdlio Pontifício, e principiou a reveftirfe para a 
celebraçaó do Sacrifício da M iíla, pertendendo 
fer o primeiro, que neíla folemnidade , em que 
fe intereíláva toda a gloria da Monarquia, oíFere- 
ceíTe a Deos hum taó efpecial tributo em agrade
cimento de ter dado a Portugal hum Rey , taó 
unico nas acçoens, como Primeiro no nome.

Mas ainda naó focegou nefta ofFerta o gran
de defejo deíle Excellentiífímo e Reverendiífimo 
Prelado , paíTou a mayor fíneza o feu aíFeélo. Entre
gou ás vozes da eloquência o contentamento  ̂ ex
pondo com tanta fíicundia as incomprehenfiveis vir
tudes do novo Monarca, que foy igual ámagefta- 
de do afíumpto a delicadeza do penfamento. Ser
virão-lhe as palavras do Eeclefiaftico de nobre incen
tivo ao difcurfo: Nemo natus eft in terra ut Jo» 
feph y qui natus efi homo^ Princeps fratrum ^fir*  
mamentum gentis , Jiabilimentmn popuU.

No fim; da MiíTa entoou o Excellentiífimo e 
ReverendüTinm Prelado o Te Deum Laudamur ,

ter-
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termrnando-fe efte a£to com a bençâô Fpifcopal, 
que o mefmo Excellentiifimo e Revercndiiiimo Pre
lado deo ao Pôvo, tendo nas maos o AugiiftiiTi- 
mo Sacramento , a cujo refpeitofo Senhor ie con- 
fagravao aquelles reverentes Cultos, pèla incem- 
paravel felicidade de nos dar hum Monarca taó 
fabio 5 taó pio, taó liberal, e taó aftavel, como o 
Senhor D. Jozé I. Mas como naó era ju ílo , que 
fó chegaífem aos Santuários as feílivas demont- 
traçoens defte gofto, determinou o Illuílriííimo e 
Excellentiifimo Governador, e Capitaó General def- 
te Eftado , Francifeo Xavier de Mendonça Furtado , 
fazer mais plaufivel o dia em hum público, e ef» 
plendido banquete , em que aífiílíraó o Excellentiifi
mo e Reverendilfimo Prelado, o Illuílriifimo e Ex
celi entiífimo Francifeo Pedro Gorjaó , os Prelados 
das Religioens , Miniftros, e Oificiaes de Guerra , 
fendo tal o exceíTo do contentamento, que até as 
Fortalezas da Cidade, em applaufo da faude do, 
noíTo Soberana publicáraó comoeílrondo dos tiros 
ò fiel tributo do feu alvoroço.

Com eftas duas íingulares aeçoens, Fúnebre, 
e Gratulaíoria, acabou o Excellentiifimo e Reveren- 
diifimo Prelado de confirmar, em todas as fu as ove
lhas , a efpecial veneraçaó , que lhe tributaô. Até 
ao prefente naó ha memória de outro Prelado, que 
tenha conciliado mais eítimaçaó, e refpeito. Mas 
que muito aifimfeja, fe todo o difvélo deite Excel- 
lentilfimo e Reverendiifimo Prelado fe encaminha 
á confervaçaó , e augmento dos feus fubditos. Na6 
teme os perigos  ̂ nem as infelicidades, fó por acu
dir com oremedio atodos os males* Bem o mof-

trou
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trou o feu ardente zêlo na vifita , que no anno de 
i75'o, fez aos dilatados Serroens do Rio Negro, 
viagem , que até atemcrifa aos mefmos coíhimados 
viajantes. Teve noticia , que viviaó naquelles matos, 
últimos confins da fua Dioceíe, huns homens, que 
fem temor do caftigo , e quali abufando do nome 
de Catholicos, todo o íéu cuidado fe dirigia á per
da das fuas almas, nos diabólicos erros ,* que com 
tanto efcandalo praticavaó. Naó houve mais demo
ra na execução , que em quanto naó recebeo a no
ticia. Foy peíToalmente a vifitar elles rebeldes, fem 
reparar na immeníidade das bahias, na adlividade do 
caíor, na mortificação da praga , mais que tudo, 
em fe entregar em huma canòa a vadear os Rios 
mais caudalofos do Mundo. Com a fua prefença 
focegou aquellas almas , deixando em cada admo- 
eftaçaó , nao fó hum retrato da fua piedade, mas 
huma demonftrnçaó da fua juftiça. Deíle Rio Ne
gro vifitou todas as Fortalezas deíle Eílado , chrif- 
mou em todas as Aldèas , e entrou na mayor parte 
dos Rios, que circundaó o feu dilatadiífimo Bifpa- 
do. Mas como Deos quiz premiar a heroicidade 
deíle trabalho com hum prêmio, que fofie propor
cionado á fadiga Apoílolica , ainda no meyo do Ser
tão padcceo huma moleília taô tyranna , como pe- 
rigofa , fazendo-fe mais fenfível pela falta de Medi
co , e medicina ; porém permittio o mefmo Se
nhor, que depois de paíTar com eíle tormento o ma
yor perigo da vida, conceder alguns alentos, com 
que vieíle defcançar ao feu Palacio, em o qual ain
da eíleve quatro mezes enfermo , chegando a tanto 
fuílo a fua importante vida, que foy precifo depre-

carfe
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carfe em Preces públicas a fua melhoria. Tanto que 
chegou a efta Cidade, depois de feis mezes de via- 
gem , em a qual íe reputava como morto, foy tal 
a alegria , e o gofto das fuas ovelhas, que por très 
dias publicáraó o feu alvoroço em viílofas luminá
rias. Outras muitas acçoens deíle ExcellentiíTimo e 
Reverendiífimo Prelado , dignas de recomendável 
memória, podéra expender; porém naó quero jul
guem lifonja , o que na realidade confidéro juíHça. 
Deos augmente a vida a cfte Excellentiííirno e Re- 
verendiííímo Prelado, para credito da fua Religião, 
efplendor da Mitra, exemplar de Prelados, Pay dos 
pobres, foceorro dos neçeíTitados, amparo da fua 
Familia, e verdadeira confolaçaó das fuas ovelhas.
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